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SUBSÍDIOS 

PARA A 

HISTORIA VIMARANENSE 
(Continuada da pag. Hã) 

Trouas 1 q fez e. ases ho handarra çapa- 
teiro Remendas natural de trãcoso. A modo de 
prophetia e aveia 32 anos que morreu 2 

1 (C) 

Detriminej de escrepver 
ha minha sapataria, 
pera uer vasa senhoria 
ho que sae de meu cozer. 

' É  

1 Esta parte do manuscripto foi confrontada com as ‹( Trovas 
do Bandarra, natural la v i l a  de Trancoso, apuradas, e impressas 
por ordem de um grande senhor de Portugal, olƒ'ereozTdas aos verda- 
deiros Portuguezes devotos do Enouberto. Nova edicto a que se ajun- 
tão mais algumas nunca até ao presente impressas. Barcellcma 
M.DCCCIX. ›› 

Não nos foi possivel obter para comparação nenhuma das ou- 
tras edições que Innocencio aponta (Die. Bibl., vol. na, 1531, 
a de 1603, a de 1644 ou a de 18 D. 

Tivemos porém presente o trabalho do padre Antonio Vieira 
‹: Esperança de Portugal, quinto impero do mundo, primeira e se- 
ganda vida d'el-rei D. João o Quarto, escripta por Gonsalianes Ban-. 
daria, etc. i› inserto no volume I das suas obras íneditas (edição 
de Lisboa, 1856), onde se encontram muitos excerptos das Trovas. 

As variantes que damos em nota, sem indicação, são as da 
edição de 1809. As que vão marcadas com um (\'.) pertencem aos 
extractos feitos pelo padre Vieira. 

As Trovas não se achavam numeradas no manuscripto que es- 
tamos publicando. Para facilitar o seu confronto numeramol-as em 
algarismos vulgares, pondo-lhe ao lado, entre parenthesis, a nu- 
meração romana da edição de 1809. 

Como, porém, nesta edição as desasseis quadras que consti- 
tuem a dedicatoria a D. João de Portugal são ínnumeradas, mar- 
camol-as com as letras do alphabeto de A até P. 

2 As Trovas, como se vê da nota que o copista lhes paz. no 

. pag I 

1 

az 



2 (E) 

Sahiraö 1 de meu coser 
tantas obras 2 de louuores 3 

que folgue muitos senhores 
de as 4. calçar e trazer 

3 (G) 

Coso cá linho açedado 
euçerado a cada pito ; 
cozo meudo seu cito 
quasi 5 ho quer ho calçado 

4 (H) 

T 

Se ui algum" apreçado ô 

requerer algñas solas 
eu lhas 7 corto sem vitolias 
logro vai sobresolado 

(Dia. Bibe.. vol. i i ,  pag. 452, mf 
pois de 556. Alleaam os ultimes que sendo as trovas dedicadas a. 

final, foram trasladadas para o manuscripto que estamos publi- 
cando GM 1õ79, e por isso a indicação haveria trinta, e dois anil-.›.‹ 
que n¿O¡'r'€'N coloca a morte de Bandarra em 1547. 

Esta data 6 muito discutida. Segundo lemos em ln noce11i3ir› 
v rã, pag. 526) alguns querem 

que a morto do sapateiro se tenha dado antes de 1550 eouhros de- 
i 6 

1). João de I*ortugal, bispo da Guarda, so podia morrer o auf-tor 
d'ellas depois da elevação de D. João a essa dignidade, em 11zöliz 
Le-se, porém, na P‹‹¡'a1.'›hi'ase de D. João de Castro ás Trovas que 
Bandarra as dedicava ao bispo drr (iua-rda que e-ra no seu 'teø.â¡âz›. 

Se assim ë. se o nome de D. João de Portugal foi posteriormeme 
aerescemado, nada impede que o Bandarra falecesse antes de 
~1550, como c[ue1¬elu alguns e como afirma o nosso manus‹;~r1pi«.›. 

1 Sahirú. » 

Tanta obra. 
3 lavores. 
4 a. 
5 que assim. Ç Se vier algum avizado. 

as. 

2 

e 
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5 (p) 

contente $00 1 

de deitar hã só remedo 
en que me sem rernordëdo 
não me Locas no calçado 

2 

6 (K) 

A minha obra he muj segura 
porque a mais he de corres 
se a algum parecer fea 
não entende a a costura 

7 (L) 
¬. 

Eu faço obra que 4 dura 
que nas ando pela rama 
e conheço 5 a coura na 
que couve a creatura 

8 (LXXXVII) 

Jaa O tempo deseiado 
he cheguado 
Segundo se representa 6 

Jaa se cheguaõ os setenta 
que mente 8 

por hã doctor jaa pasado 
ho Rei IIOUO he leuãtado 9 

F* 
l 

1 
2 
3 
4 
5 
G 
7 
8 
9 

sou, e pagado. 
Indague estem remoendo. 
de. 
de. 
conheço bem. 
Segundo o firmal assenta. 
Já. se cerrão os quarenta. 
Que se em menta. 
é levado. «V.) 

- Segundo O Prioral, etc. (V-) 



. 

70 

Jaa dá. brado 
Leuamzla sua bandeira 1 

contra a grimpa 2 parideira 
e a guomejra 3 

que toes prados tem guasxado 
e muj muito estragado 5 

4. 

9 (CXXVIÍI) 

E tombem fuj a buscar s 

gomago 1 e ezechiel 
bos tempos 8 de da fiel 
comesei de os chorar 9 

he achei [10 seu contar *° 
segundo se representa 11 

que asy go como agar xá 
que Ludo se ade acabar 
Dizendo serra os setenta 

10 (cxxvn) às 

E depois de Recordado 
fuj auer as scripturas 
vy sonhos de dar figuras 
em esdras vá aptadõn 14 

e tombem eu 15 IS<aias 
que de mostra us nestes dias 
sahir poro enterrado ** 

I 
2 
3 
I. 
5 
6 
f á  
I 

8 
9 

10 
H 
12 
13 
sl 
15 
16 
17 

Já. assuma a sua bandeira. 
Grisa. - Gripla (V.). 
La gomeíra. 
gostado. 
Não tem este verso a edição de 1809. 
O qual logo fui buscar. 
A Got, Magoá «Goa Nlagog). 
as Domas. - as damas (V.). 
as olhar. 
cantar. 
segundo O que. 
E assim Gael como Agar. 
Não tem os 
O vi pintado. 
vi. 
nos mostra. 
cerrado. 

F 

toes primeiros versos a edi to de 1809. 

L . 
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11 (LXXI{} 

Este bom Rej 1 exçelëte 
de quê' tome O meu hera 2 

nas he de casa guoleima 3 

mas dos 4 Reis primo e parente 
ele he de alta semëte * 
de todos quatro costados 
e de Reis e de primos grades s 
desoriente ates poente 7 

12 (LXXXV) 

Tomaraa cá seu poder 
e alei s 
todas as partes 9 datem 
marrochos e tremer' 
e fees tombem 
todos lhe haja dobedecer "* 

V 

13 (LXIX) 

portugual he nome inteiro 
nome de macho se queres. 
os outros saí de mulheres 11 

como ferro sem açejro ¡2. 

1 Rei tão. 
2 minha teima. 
3 casta Goleima. 
4 de. › 

5 Vem de mui alta semente. 
6 Todos reis de primos grades. 
7 De Levante até ao Poente. 
8 L grão saber. 
9 Todos os portes. *O Fará tudo a seu querer. Faltam aqui os seis ultimes versos 

da edição de 1809. " Os outros são de mulheres. 
12 Azeiro. Faltam os quatro ultimes versos da edição de1803. 

I 
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14 (Lxx e xcv) 

portugual tem a bandeira 
com sinco quinas DO meio 1 

tirada toda ironia 2 

sera paz en too  ho mundo 
Dos quatro Reis o segundo 
guanharaa toda vitoria 

15 (XCVI) 

Seraa dele tal memoria 
por ser guardador da lei 
pelas armas deste Rej 
a todos seraa notaria a 

16 (XVII) 

Veio, vejo direi, vejo 
Vejo, 4 o que estou sonhado 
Semëte de Bei ferrado 
Fazer hã grande despejo 

I Nas trovas impressas em 1809 os quatro versos que a este 
se seguem encontram-se com o n.° XCV, e em lugar d'elles estão 
estes 1 

E segundo vejo, e creio, 
Este he a cabeceira, 
E porá sua cimeira, 
Que em calvaria lhe foi dada 
E será Rei de manada 
Que vem de longa carreira. 

2 
I 

L 
3 

Tirará toda a escoria. 
Lhe darão triunfo e gloria. 
Agora. . 
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17 (XVIII) 

E seguir cá grau desejo 
e lejxar a sua vinha 1 

e dizer esta casa he mjuha 
aguara que que me vejo. 

18 (CAL) 

Veio os lobos comer 
as orelhas deguoladas 
as vaquas mortas rnõtadas 
os cordeiros a gemer 

19 (CXLI) 

Não deue a terra tremer 
mas fundirse sem tardãça 
pois os que tem guouemãça 
os nas quero socorrer 2 

20{XXU 

Jaa os lobos saí jñtados 
dalcatea na montanha 
os guados tem de guolados 
e mujo alobaguados 
tem feito * grande façanha 

l 
2 
a 

Em Vieira não se encontra este verso. 
defender. 
fazendo. 
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21 (XXII) 

Ho pastor mor se asanha 
e 1 ajüta seus ouelheiros 
desperta 2 sua componha 
com muita força e manha 
socorre seus 3 pigureiros. 

22 (CXLIÍ) 

Vejo ho mundo em perigue 
Veio gentes cetra gentes 
Jaa o mundo 4. nas daa semëte 
Senas fauacas por triguo. 

23 (CXLIII) 

.laa nas haa nenhum arnigNo 
nó que tenha 5 o ventre saí 
somos jaa unto soas 
que nas tem nenhum abrigue. 

24 (CXLIV) 

Veio quarenta e hã a1lI10 
pelo seguir do planeta s 

pello ferir do eometta 7 

que de mostra ser a grau dano 

| 

› 
3 
«L 

5 
6 
7 
8 

Já. 
E esperta. 
Correrá. 
a terra. 
Nenhum tem. 
correr do cometa. 
planeta. 
sem (V.). 
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25 (CXLV) 

Veio hã forte 1 Rej humano 
Ieuantar sua bandeira 
Veio como por peneira 
a grifo morrer DO cepo 2 

e arcar limpa a carreira. 

u 26 (CLII) 

Veio s a i r  3 um fronteira 
dos Rejnos 4 de tas das serras 
esforçado caualeiro 
deseioso de pôr guerras 6 

97 (CLIII) 

este* seraa o primeiro 
que poraa 0 seu pendas 
na cabeça do draguaõ 
Dirribandoo * por inteiro 

2 8 8  

0 maravilhas de uer 
segundo he meu deseiu 
o que grades cousas ser 
no liuro de meu coser 

l 
2 
s 
4. 
5 

grande. 
cano. Falta o verso seguinte na edição de 1809, 
subir (vó. 
do reino. 
da serra. 

c 

1 
8 

Desejoso de pôr guerra 
Esforçado cavaleiro. 

Derrubal-0-ha. 
Não se encontram na edição de 1809. 

5 
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29 1 

veio hui leal correr 
muj poderoso e cruel 
vejo destruir babel . 

e enfartes fogos arder 

30 (XGVII) 

trinta e dons anhos e meio 
demostra 2 siguais na terra 
aescriptura nas berra 
ali s faz o cito cheo 

31 (XCVIII) 

bit dos tres que vem a Reo 
demostra grande õ perigo 
averaõ azoute e castigo 
a gente que nas nomeio 

4. 

32 (LXXVI) 

Haja porta se abriras 
em hã dos Reinos africanos 
cõtraira dos arriados 
que nica se serrara. 
A uaca Beceberaa 
a nona gente que vem 
com prazer de tão bem 
seu leite deramaraa 

¡. 

2 
s 
4 
s 

Não se encontram na edição de 1809. 
Haverá. 
Que aqui. 
vão arreio. 
ser grão. 

r 
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33 (LXUII) r 
Â 

A lua daraa tal baixa 
e asij os que tem cá ela 
por que se lhe acaba a taxa 
Abrir sea aquela arca 
que ales aguara foi serrada 
entreguaraõ aforcada 
vestida na sua faxa 1 

) 

Esta arca 2 dos graciaños 
combatelahaõ os latinos 
seraõ cõtrairos os signos 
a todos os arriados. 

II* 35 (XX) 

tombem os venezijaízos 
Suas Requiças 3 que tem 
viras elRey de Safem 
Julgaloshaa por muj danos 1 

¡ A lua dará grão baixa, 
Segundo 0 que se vê n`ella. 
E os que tem Lei com ela : 
Porque se acaba a taxa. 
Abrir-se-ha aquela caixa, 
Que atégora foi serrada. 
Entregar-se-ha aí forçada 
envolta na sua faixa. 

2 
3 
4 

a cerca. 
u011'1 as l'1q LlOZaS. 
I1lU11‹.Í3110S. 
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36 1 

Em campo venezeañfâs 
Se daraõ boa batalha 
entre moros e cristiaños 
Soaras arnez e malha 

37 1 

Morreras em a batalha 
muyta da gente christaõ 
e sem cito da paguaö 
E 03.3. no temeis por falha 

38 2 

Seraa em ho mez de octubro, 
que a scrlptura nas erra , 
aveia Victoria da guerra 
hã Rej que eu nas descubro. 

39 (Lxxlfl) 

Seraõ os Reis cõcordantes 5 

quatro seraõ he nas mais 
mas seraõ os 4. prinçipaes 
e estes de toda a espanha 5_ 

tresladada no ano de 79. 

Dia de samiguel de Setembro (29) dele deu elllej dom 
antonio sobre o porto he ho tornou que estaua aleuãtado por 
ell Rej felipe Rej de Caêtella. 

JOÃO DE MEIRA. 
p 

1 
z 
5 

5 
4 

Não se encontram na edição de 1809. 
Não se encontram na edição de 1809. 
concorrentes. 
Todos quatro. 
Do Levante ao Poente. 

o 


